ENTRE O TER E O SER

Prof. Antônio Lopes de Sá -22/04/2007

Quem muito se prende ao “ter”, esquece de “ser”.

As ambições do “ter” são importantes, mas, não devem superar o precioso exercício do espírito e das propriedades deste, estas que são as do amor, conhecimento, ação e reflexão.

Os bens materiais são necessários, mas, não tão relevantes em nossos objetivos que justifiquem anular os encantos que a vida enseja e aqueles que os nossos semelhantes de nós esperam.  

Todos necessitam de riquezas para viver, sejam elas maiores ou menores, pois nossas necessidades se satisfazem com meios patrimoniais, mas, estes não preenchem todos os espaços do complexo da existência.

É lícito ambicionar dispor de propriedades, pois, estas são legitimas aspirações do ser de todo justificáveis, todavia, existem, também, a almejar, as riquezas não materiais.

Ser rico não é pecado, nem demérito e pelo contrário é até qualidade quando não se anula o próprio valor do ser e se é útil e benevolente, dando oportunidade a terceiros de conquistar felicidade.

Carlos Marx talvez tenha sido tão contra o capital porque nunca teve capacidade de amealhá-lo, pois, faliu duas vezes; esqueceu-se da dignidade do homem em ser e da liberdade individual que cada um deve conservar não só trabalhando, mas, especialmente desfrutando da vida e promovendo tal sensação através das virtudes do espírito.
Qualquer teoria econômica, política ou filosófica que abandone a consideração do ser humano como um complexo harmônico que deve atender às necessidades de corpo, mente e espírito é falsa por natureza. 

Não é justo, todavia, somente pensar em acumular dinheiro e rendimentos, prejudicando as demais coisas como as convivências afetuosas, cultura, lazer, benevolência.

A vida requer equilíbrio, harmonização entre matéria e espírito.

Negar ao homem as vantagens de ser rico é injusto, mas, o é, também, admitir que só deva ter por meta o enriquecimento.

Na história do Brasil possuímos exemplos exuberantes de seres que souberam equilibrar os atos de suas vidas e mesmo com grande patrimônio não se deixaram dominar por este.

Assim foi Dom Pedro II homem que possuindo significativas riquezas, não permitiu que essas fossem mais importantes que a vida.

Passou longas horas em sua biblioteca, dedicou-se a estudos sobre diversas ciências e foi admirador da fotografia, técnica esta que acabara de ser inventada.

Toda uma cidade do Estado do Rio de Janeiro nasceu do desprendimento desse magnífico soberano através das doações que fez de terras para que se construísse Petrópolis.

Para proteger a família contra a malária que grassava no Rio de Janeiro, que matara seu filho Afonso, utilizando-se da imensa fazenda que possuía, Dom Pedro II resolveu mudar-se para um outro local, no alto da serra e para isto também iniciou a construção de uma estrada.

Preferiu, todavia, em vez de ligar-se a propriedade imensa ter como vizinhos homens de bem, amor à pátria e valor.

Abdicou o guardar para si todas as terras que possuía para ensejar a satisfação do bem conviver, ao mesmo tempo em que distribuiu patrimônio com quem havia prestado serviços relevantes à nação.

Assim nasceu Petrópolis, um símbolo que se perpetuou e lá está para ensejar que se evoque quem colocou o “ser” acima do “ter”.

Família, amigos, são riquezas maiúsculas, merecendo afeto e consideração que muitas vezes são sonegados quando os espaços estão todos preenchidos pelo “ter” sempre mais.

A passagem pelo planeta, na vida que se dispõe, é uma dádiva do destino que precisa não só ser preservada, mas, especialmente exercida com amor e sabedoria, coisas que podem fugir quando a ambição pelas coisas materiais a tudo supera.  

